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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: Este texto aborda a discussão sobre 
a formação de recursos humanos para o Sistema 

Único de Saúde (SUS), que tem sido uma 
demanda dos trabalhadores da saúde, focando 
na política da Residência Multiprofissional 
em Saúde que contempla essa necessidade. 
Relata a experiencia coordenada por um grupo 
de professores da Universidade de Sorocaba 
(Uniso) em parceria com a Secretaria Municipal 
de Saúde do município de Sorocaba, onde 
o exercício da formação em serviço levou os 
participantes do Núcleo Docente Assistencial 
Estruturante (NDAE) a construir espaços 
democráticos de decisão objetivando atender às 
necessidades reais da formação em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Profissional. 
Residência Multiprofissional. Sistema Único de 
Saúde.

THE STRUCTURING ASSISTANCE 
TEACHING CENTER (SATC) 

ROLE AT THE PROCESS ON THE 
DEVELOPING OF A PEDAGOGICAL-

POLITICAL PROJECT ON THE 
MUILTIPROFESSIONAL RESIDENCY AT 

MENTAL HEALTH
ABSTRACT: This text addresses the discussion 
on the training of human resources for the Unified 
Health System (SUS), which has been a demand 
of health workers, focusing at the policies of 
Multiprofessional Residency in Health that 
addresses this demand. It reports the experience 
coordinated by a group of professors from the 
University of Sorocaba (Uniso) in partnership 
with the Municipal Health Department of the 
municipality of Sorocaba, where the exercise 
of in-service training led the participants of 
the Structuring Assistance Teaching Nucleus 
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(SATN) to build spaces decision-making processes aimed at meeting the real needs of health 
education.
KEYWORDS: Health training. Multiprofessional Residency. Unified Health System.

INTRODUÇÃO
Ao logo do processo de consolidação do Sistema Único de Saúde-SUS diversas são 

as críticas sobre a atuação dos profissionais desta área. Vários autores compreendem que 
entre os fatores responsáveis por esta atuação deficitária decorre do fato de que a formação 
dos profissionais de saúde resulta numa qualificação insuficiente para as mudanças das 
práticas, na medida em que o egresso não consegue corresponder a expectativa de 
resolutividade sobre as demandas da população (FEUERWERKER, 2014; COSTA, 2011; 
CAMPOS; GUERRERO, 2013; CAMPOS, 2006; CANESQUI, 2000). 

Embora a preocupação com a formação desses profissionais já tenha sido apontada 
na década de 1960, nas primeiras Conferências Nacionais de Saúde, evidenciou-se a 
necessidade de integração entre a formação e a assistência com a criação do SUS, “em 
que o processo de ensino deveria garantir, de certo modo, a formação desse profissional 
para a implantação do sistema” (ROSA, 2012, p. 192).

Na tentativa de solucionar esta defasagem, o Governo Federal, em 2005, por meio 
dos Ministérios da Saúde e da Educação defendeu uma política de capacitação de recursos 
humanos para o SUS implantando o Programa de Residência Multiprofissional em Saúde. 
Integram este Programa todas as áreas da saúde e áreas afins, com exceção da categoria 
médica. É uma modalidade de ensino de pós-graduação lato sensu, caracterizado por 
ensino em serviço, de responsabilidade conjunta dos setores da educação e da saúde. 
O Programa deve ser desenvolvido entre gestores e instituições formadoras levando em 
consideração as necessidades locais e regionais, a realidade epidemiológica, o modelo de 
gestão, a capacidade técnico-assistencial e a composição das equipes de trabalho, com 
subsídio do Programa de   Bolsas para Residências Multiprofissionais (BRASIL, 2005). 
Justificou-se a carga horária semanal de 60 (sessenta) horas semanais como uniformização 
das residências médicas, com extensão para dois anos (BRASIL, 2008). 

A necessidade de incorporação de competências como norteadora da organização 
da matriz curricular e dos projetos pedagógicos tem sido pauta de discussão nos diversos 
colegiados da Universidade de Sorocaba-Uniso há alguns anos, para que os estudantes 
desenvolvam aptidões a fim de assumir trabalhos que exijam os diversos níveis de 
competências. Nós, enquanto docentes, temos percebido que a formação acadêmica, 
nas diversas ocupações da área da saúde, ainda está pautada no modelo biomédico, 
fragmentado e especializado, o que tem dificultado a compreensão dos determinantes e 
a intervenção sobre os condicionantes do processo saúde-doença da população. Esta 
fragmentação, que caracteriza a formação inicial na maior parte dos cursos, predispõe 
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às práticas que criam obstáculos para a construção da integralidade da assistência. Na 
perspectiva da melhoria da qualificação do atendimento no sistema municipal, a Uniso 
celebrou uma parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Sorocaba-SMS para a 
criação de um Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Mental, por entender 
que esta é uma importante estratégia. Apesar das divergências políticas do legislativo 
municipal, o Programa foi instituído e aconteceu no período entre 2014 e 2017, sendo 
ofertada 30 vagas para a primeira turma, nas áreas de enfermagem, farmácia, serviço 
social, psicologia e terapia ocupacional. 

Com relação à competência para a formação da equipe de Tutores, a Uniso instituiu 
o processo seletivo considerando como pré-requisito conhecimento e experiências na 
área de saúde mental em consonância com os aspectos éticos e políticos da Reforma 
Psiquiátrica Brasileira e do SUS. De modo que três profissionais foram selecionados, sendo 
uma farmacêutica, uma terapeuta ocupacional e um psicólogo. A equipe de Preceptores foi 
selecionada pela Secretaria Municipal de Saúde, que contratou dezesseis profissionais em 
todas as áreas previstas no Programa, priorizando a experiência no processo da reforma 
psiquiátrica e o engajamento em práticas interdisciplinares. A matriz curricular contemplou 
cinco mil, setecentos e sessenta (5.760) horas, das quais quatro mil, seiscentos e oito (4.608) 
horas constatou-se em atividades práticas supervisionadas (ROSA; VASCONCELOS; 
ROSA-CASTRO, 2016).

Foi previsto no Projeto Político Pedagógico-PPC do Curso a criação de dois 
colegiados: a Comissão de Residência Multiprofissional–Coremu e o Núcleo Docente 
Assistencial Estruturante–NDAE. O NDAE era constituído pelo coordenador do programa e 
pelos seguintes representantes: dos docentes, dos tutores e dos preceptores. O coordenador 
do NDAE, docente do quadro de residência com título mínimo de mestre, foi escolhido 
entre os pares. Este colegiado, entre outras, teve as seguintes atribuições: acompanhar 
a execução do PPC, propondo ajustes e mudanças, quando necessárias, à coordenação; 
assessorar o processo de planejamento, implementação, acompanhamento e avaliação 
das ações teóricas, teórico-práticas e práticas. Portanto, o NDAE viabilizou avaliar o PPC, 
fornecendo subsídios para o planejamento e orientação das etapas sucessivas do projeto.

Este capítulo de livro tem como objetivo descrever a importância do NDAE na 
construção do projeto político pedagógico da Residência Multiprofissional em Saúde 
Mental em Soracaba-SP, bem como apresentar as adequações do PPP do programa de 
residência a partir das decisões tomadas em reuniões do NDAE e expor a importância 
desse colegiado na formação dos residentes e preceptores.

METODOLOGIA 
Estudo descritivo, com base na metodologia de sistematização, utilizando-se para 

tanto a leitura e a análise das atas do NDAE da Residência Multiprofissional em Saúde 
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Mental da Uniso, no período de 2014 a 2017. A análise se desenvolveu de acordo com o 
preconizado na sistematização: organizar as sequências dos momentos vividos, ou seja, 
reconstruir ordenadamente as experiências e depois interpretá-las criticamente (HOLIDAY, 
2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para a construção do PPP da Residência, contou-se com a parceria dos Programas 

de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Urgência e Emergência da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo-PUC campus Sorocaba e Residência Médica em 
Psiquiatria-SMS (Secretaria Municipal de Saúde) de Sorocaba. Durante este período, os 
conteúdos foram ministrados em componentes curriculares independentes e distribuídos 
ao longo de quatro semestres, sendo subdivididos em Eixo Transversal, Transversal 
de Concentração e Profissional. O Eixo Transversal contemplava conteúdos relativos a 
políticas de gestão, atenção e cuidado em saúde. O Eixo Transversal de Concentração 
definiu a ressignificação do campo da saúde mental na Rede de Atenção à Saúde (RAS) e 
o Eixo Profissional direcionou os conhecimentos do núcleo específico e ampliou para sua 
aplicabilidade no campo. A Residência teve seu início em abril/2014, mas em junho, houve 
a separação da parceria com a PUC, com o programa da Secretaria Municipal de Saúde e 
a avalição de que deveríamos readequar a matriz curricular, em decorrência das demandas 
trazidas pelos residentes. 

A Residência Multiprofissional em Saúde apresenta grande carga horária prática1, 
e no caso do programa de saúde mental da Uniso, os componentes teóricos eram 
distribuídos de forma independentes e ministrados em quatro semestres. Este fato gerava 
o deslocamento do residente para a instituição de ensino, muitas vezes durante a semana, 
causando estresse devido à sobrecarga. Além disso, alguns temas abordados no eixo 
teórico não correspondiam às necessidades vivenciadas no campo de prática profissional, 
o que levou os residentes a fazerem uma solicitação para o NDAE repensar o PPC no que 
diz respeito a estratégia de elaboração da distribuição e do foco do conteúdo programático. 

A primeira reunião do NDAE, realizada no dia 10 do mês de junho de 2014, foi marcada 
pela readequação da Matriz Curricular do Programa, considerando a avaliação realizada 
pelos grupos de residentes, tutores e professores. Ficou estabelecida a organização dos 
temas distribuídos por módulos de acordo com cada semestre: (a) Tema 1- política e gestão 
pública em saúde/saúde mental e (b) Tema 2- atenção em saúde/saúde mental. No eixo 
profissional, os mesmos temas foram repetidos, porém com aplicação específica para cada 
categoria profissional pertencentes ao Programa.

Logo de início, percebeu-se quão importante é o papel do NDAE enquanto espaço 
para viabilizar a análise e avaliação de todo o corpo da Residência, ou seja, docentes, 

1 A carga horária total da Residência é de 5760 h (cinco mil, setecentos e sessenta horas), sendo distribuídas entre a 
carga horária teórica (1152 h) e a carga horária prática (4608 h).
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alunos e tutores no que diz respeito a execução do que está descrito no PPC e de possíveis 
modificações. 

Esta primeira atuação do colegiado, propiciou um novo direcionamento na condução 
da forma como os componentes curriculares estavam dispostos e isto gerou uma diminuição 
no estresse causado pela sobrecarga de horas a serem cumpridas e pelo desempenho da 
atuação profissional frente às inúmeras demandas no e do campo. 

Discutiu-se a incoerência entre os Programas de Residência Multiprofissional e o da 
Residência Médica, uma vez que os plantões médicos diminuem a necessidade do trabalho 
de dez horas diárias em seis dias da semana para os demais residentes. Fato que a 
intensificação da jornada de trabalho no campo da saúde pode caracterizar a desassistência 
do próprio trabalhador, cuja proposta do Programa é a formação de profissionais críticos, 
reflexivos, humanistas e com ações resolutivas. Entretanto,

[...] o prolongamento da jornada de trabalho esbarra em limites morais. O 
trabalhador precisa de tempo para satisfazer às necessidades espirituais e 
sociais, cuja extensão e número são determinados pelo nível geral da cultura. 
A variação da jornada de trabalho se move, portanto, dentro de barreiras 
físicas e sociais (MARX, 1985, p.188).

De modo a caracterizar a exploração da mão de obra do trabalhador pelo capital, 
contradizendo as expectativas da equipe da Uniso.

Esse exercício nos fez perceber que o NDAE serviu como um laboratório para a 
aprendizagem dos participantes, na medida em que foi possível colocar “em xeque” os 
processos de trabalho instituídos e analisar os atravessamentos das distintas lógicas do 
campo e da academia. Como nos sugere Merhy (2002) o trabalho em saúde predispõe 
uma análise sobre a “micropolítica dos processos de trabalho, no terreno da conformação 
tecnológica da produção dos atos de saúde, nos tipos de profissionais que o praticam, 
nos saberes que incorporam, e no modo como representam o processo saúde e doença 
(p. 132)”. De fato, é preciso operar o gerenciamento do cuidado sem perder de vista as 
necessidades do próprio trabalhador, sem deixar de lado os usuários, a comunidade e as 
instituições.

Nessa lógica, o resultado das avaliações discutidas no colegiado foi garantindo a 
detecção dos pontos fortes e frágeis do curso e a possibilidade de fazer modificações. 
Assim, na sétima reunião colegiada, ocorrida em março de 2015, foi discutida e aprovada 
uma nova mudança na Matriz Curricular, acrescentando nos três eixos as temáticas sobre 
análise das “políticas de saúde no Brasil” e “instituições e coletivos de saúde” (Tema 1) e no 
Tema 2, a “produção e prática em saúde” e “clínica do cuidado”. Foi solicitado, pelo grupo 
de residentes, que alguns componentes curriculares pudessem ser ministrados em forma 
de cursos, que foram aprovados: grupo na teoria de Pichón, análise institucional, clínica do 
cuidado em saúde mental e drogas de abuso. 

A reivindicação feita pontuou a dificuldade da capacitação em serviço, na medida 
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em que as orientações dos profissionais da rede nem sempre garantiam a modificação das 
práticas. A discussão dos representantes do NDAE foi de que a realidade socioepidemiológica 
de cada território pode demandar habilidades que precisam ser desenvolvidas e a academia 
deveria assumir essa função. Desse modo, foi proposto uma oficina de capacitação dos 
preceptores, porém com muita dificuldade para a participação dos profissionais da rede, 
uma vez que coincidia com o horário de trabalho. Destaca-se que a escassez de recursos 
humanos nos equipamentos de saúde era e tem sido um dos entraves para a implantação 
da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (BRASIL, 2009).

Nesse embate, tomou-se como norte a necessidade de discutir a produção do 
conhecimento enquanto ciência, sem perder de vista a finalidade do ensino e da aprendizagem 
na saúde. Segundo Saviani (1997), o objeto da educação diz respeito a identificação dos 
elementos culturais e a organização dos meios para atingir o conhecimento. O trabalho 
educativo é, portanto, a possibilidade de encontro entre professor e aluno, sendo que um 
favorece o acesso ao saber elaborado, enquanto o outro conhece e preserva o saber. 

Deste modo, concluiu-se no NDAE que as exigências para ocupar o cargo de 
professor seria da sistematização da produção científica e da experiência prática no campo 
da saúde.

Outra pauta discutida foi sobre o processo de avaliação, ficando definida a inclusão 
da autoavaliação dos residentes, assim como a revisão das demais avaliações ou seja: 
residente-preceptor, residente-tutor, residente-coordenação e preceptor-residente.

Na oitava reunião, foram propostas como matérias optativas psicopatologia e 
psicofarmacologia, nos módulos II e III. Porém, na décima reunião, esses componentes 
e psicodinâmica passaram a ser obrigatórios para os Residentes 1 (R1) e optativos para 
os Residentes 2 (R2), devido a necessidade de aprofundamento dos conceitos e, além 
disso poderiam participar destas aulas os residentes de Psiquiatria, retomando a parceria 
com o programa da Secretaria Municipal de Saúde. Nesta reunião ficaram estabelecidas 
as atividades de Consultoria e Oficinas de Trabalho, além da inclusão de supervisão no 
Laboratório de Simulação de Prática. A proposta de incluir essas atividades no eixo teórico-
prático foi justificada pela revisão da carga horária no cenário de prática, demandando 
situações de sofrimento no serviço durante o processo de formação, uma vez que os 
residentes substituíam o profissional da rede. 

Os Programas de Residência, pelas definições do Ministério da Educação, 
devem estar vinculados à Universidades ou outras instâncias formativas. 
Tal vinculação pode trazer a potência de formação pelas Universidades ou 
instâncias, que, por vezes, têm acumulado background e conhecimento 
acerca de educação em serviço, porém deve trazer também consigo um 
alerta para que o processo formativo esteja atento à não (re)produção de 
mão de obra para o trabalho dos serviços/instâncias, quando residentes são 
chamados a “tapar buraco” ou a cumprir atribuições que, muitas vezes, não 
são inerentes a seu papel (ONOCKO-CAMPOS; EMERICH; RICCI, 2019).
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Também, colocou-se em “xeque” o processo de ensino-aprendizagem desenvolvido 
nesse campo, retomando o debate sobre a importância da capacitação de profissionais 
com domínio de conhecimento e com sensibilidade para produzir novas práticas de saúde.

Em setembro de 2015 o colegiado teve como uma de suas pautas a introdução de 
novos componentes. No eixo de concentração de saúde mental (Tema 2) foi introduzida a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares e no Eixo Transversal (Tema 
2), o componente introduzido foi Coletivos de Saúde – Família, Comunidade, Movimentos 
Sociais e Rede. 

Vale salientar que essas discussões e modificações realizadas em 2014 serviram 
para a estruturação do Programa e nortear a sua continuidade até 2017, período da 
finalização.

CONCLUSÃO
A formação e a atuação do NDAE foram de suma importância na avaliação, 

reconstrução e condução do Projeto Político da Residência, por ter sido um espaço 
democrático que permitiu um exercício dos participantes do grupo numa dinâmica de 
trabalho ampliada, no exercício da construção coletiva, ou seja, no modo de operar em 
saúde através da gestão compartilhada. Assim, cada representante do seu coletivo pode 
trazer suas demandas para serem rediscutidas, analisadas e avaliadas de forma horizontal 
no decorrer do programa, considerando as diversidades no campo da saúde pública, 
especialmente neste município no cenário da saúde mental.
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